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Apresentação


Com a permanente transformação dos processos produtivos e das formas de organização do trabalho, as demandas por educação profissional se multiplicam e, sobretudo, se diversificam.


Em sintonia com essa realidade, o SENAI-SP valoriza a educação profissional para o primeiro emprego dirigida a jovens. Privilegia também a qualificação de adultos que buscam um diferencial de qualidade para progredir no mercado de trabalho. E incorpora firmemente o conceito de “educação ao longo de toda a vida”, oferecendo modalidades de formação continuada para profissionais já atuantes. Dessa forma, atende às prioridades estratégicas da Indústria e às prioridades sociais do mercado de trabalho.


A instituição trabalha com cursos de longa duração, como os cursos de Aprendizagem Industrial, os cursos Técnicos e os cursos Superiores de Tecnologia. Oferece também cursos de Formação Inicial e Continuada, com duração variada nas modalidades de Iniciação Profissional, Qualificação Profissional, Especialização Profissional, Aperfeiçoamento Profissional e Pós-Graduação.


Com satisfação, apresentamos ao leitor esta publicação, que integra uma série da SENAI-SP Editora especialmente criada para apoiar os alunos das diversas modalidades.


Walter Vicioni Gonçalves
Diretor Regional do SENAI-SP
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Regras de arredondamento (NBR 5891/77)


Histórico


Já nos tempos pré-históricos, o homem sentiu necessidade de avaliar o tamanho de uma árvore, de um animal abatido, de uma distância a ser percorrida e de tantos outros objetos e situações de seu cotidiano.


Mais tarde, passou a efetuar medidas utilizando, inicialmente, unidades naturais: pé, braço, passo, entre outras. Essas unidades deram origem a determinados padrões de medida, que podem variar de um lugar para outro. O desenvolvimento comercial aumentou o intercâmbio entre os povos e exigiu padrões mais objetivos e precisos, que reproduzissem unidades de valor fixo, conhecidas e utilizadas por todos.


No século XVll, na França, ocorreu um avanço importante na questão de medidas. A toesa – unidade de medida linear então utilizada – foi materializada em uma barra de ferro com dois pinos nas extremidades, e, em seguida, chumbada nas paredes externas do Grand Châtelet, nas proximidades de Paris. Dessa forma, cada interessado poderia aferir seus próprios instrumentos.


Entretanto, esse primeiro padrão foi caindo em desuso e teve que ser refeito, ao passo que também foi sendo modificado ao longo dos anos. A evolução dos padrões de medida precisava continuar e culminou no surgimento do sistema métrico.


Sistema métrico


A busca por estabelecer uma unidade natural, isto é, que pudesse ser encontrada na natureza e facilmente copiada, foi intensa na Europa, pois assim seria possível estabelecer um padrão de medida universal. Uma das exigências sobre essa unidade padrão é que ela deveria ter seus múltiplos e submúltiplos estabelecidos segundo o sistema decimal.


Apresentando por Talieyrand, na França, esse projeto transformou-se em uma lei aprovada em 8 de maio de 1790. Por fim, se estabeleceu que a nova unidade deveria ser igual à décima milionésima parte de um quarto de meridiano terrestre.
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